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IX Prêmio Arthur Bispo do Rosário

O 
prêmio, iniciativa do Conselho Regional de Psicologia de São Paulo 
(CRP SP) visa identificar, valorizar e divulgar obras de artistas usuá-
rias e usuários de serviços de saúde mental autodeclarados residen-

tes no estado de São Paulo. Visa também fortalecer o compromisso da 
Psicologia na defesa da garantia de direitos dos usuários dos serviços de 
saúde mental e pessoas em sofrimento psíquico e das políticas antima-
nicomiais. Entende-se que a valorização da arte produzida pelas pessoas 
nesse contexto colabora na desconstrução do estigma da loucura como 
um atravessamento incapacitante e excludente da vida em sociedade.

Ao todo, nesta edição, 445 obras foram inscritas na premiação ao 
longo do período de 5 de julho a 7 de outubro de 2024. No mesmo pe-
ríodo, seis subsedes do CRP SP realizaram 33 oficinas para apoiar a 
participação de usuários de serviços de saúde mental no prêmio.

As oficinas, que foram ofertadas em diferentes Centros de Atenção 
Psicossocial (Caps) nos municípios e nas subsedes, oportunizaram a 
produção de obras para inscrição no IX Prêmio Arthur Bispo do Rosário, 
realizado pelo CRP SP.

Os temas artísticos desenvolvidos nas oficinas foram vídeo, pintura 
e escrita. Cerca de 380 obras foram produzidas ao longo das oficinas. 
Todas/os as/os 574 participantes foram incentivadas/os a se inscrever 
no prêmio com as obras criadas. Todas as diretrizes do prêmio podem 
ser acessadas em: crpsp.org.br/premio
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Quem foi Arthur Bispo do Rosário

O 
nome da premiação é uma homenagem a um artista que, mesmo em 
condições adversas, tornou-se referência para o mundo das artes: 
o sergipano Arthur Bispo do Rosário (1911-1989). Considerado um 

artista de vanguarda, criador de objetos tridimensionais e precursor do 
que viria se chamar instalação, suas obras já foram expostas em gran-
des museus do Brasil e do mundo.

Internado no dia 25 de janeiro de 1939 na Colônia Juliano Moreira, em 
Jacarepaguá, Rio de Janeiro, viveu cinco décadas trancafiado. Negro, sol-
teiro, de naturalidade desconhecida, sem parentes, sem profissão e com 
antecedentes criminais, foi diagnosticado com esquizofrenia paranoide.

Na Colônia, produzia mantos e estandartes, bordados e miniaturas 
recobertos por fio azul, que obtinha desfiando o uniforme usado pe-
las pessoas institucionalizadas. No início dos anos 60, morou isolado no 
sótão e desenvolveu grande parte de sua produção. Durante os 25 anos 
ininterruptos que passou sem sair do manicômio, produziu 804 obras.

Assista ao vídeo sobre o 
IX Prêmio Arthur Bispo do Rosário


https://youtu.be/8rbaHT9-jJ4
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Curadoria

Arthur Bispo do Rosário foi um artista brasileiro conhecido por sua 
obra única e expressiva, que mistura elementos de arte, religiosida-
de e autobiografia.

Ele nasceu em 1909 no Rio de Janeiro e passou grande parte de sua 
vida internado em hospitais psiquiátricos. Durante esse período, ele criou 
uma vasta coleção de obras, muitas delas feitas com objetos encontrados, 
como roupas, utensílios e materiais diversos, que ele transformava em 
peças de arte com um significado profundo e simbólico. Sua obra é reco-
nhecida por sua originalidade e por representar uma forma de expressão 
de alguém que viveu experiências de sofrimento psíquico, mas que tam-
bém demonstrou uma criatividade extraordinária. Arthur Bispo do Rosá-
rio é considerado um importante nome na arte brasileira e um símbolo de 
resistência e expressão artística de pessoas em sofrimento psíquico.

O prêmio Arthur Bispo do Rosário tem um papel de valorizar e divul-
gar as obras de artistas que usam os serviços de saúde mental, ajudando 
a fortalecer o compromisso da Psicologia na defesa dos direitos dessas 
pessoas. Além disso, ao valorizar a arte produzida por elas, essa ação con-
tribui para desconstruir o estigma da loucura, promovendo uma visão 
mais inclusiva e humanizada da vida em sociedade. É uma forma podero-
sa de reconhecer a criatividade e a expressão desses usuários, ajudando 
a combater o preconceito e a promover a autonomia e o respeito.

A presente exposição apresenta as obras contempladas pelo IX Prê-
mio Arthur Bispo do Rosário. A realização desta exposição em Franco 
da Rocha carrega um significado muito especial, pois a cidade é um 
marco histórico na área da psiquiatria no Brasil. Franco da Rocha abri-
ga o Complexo Hospitalar do Juquery, fundado no final do século XIX, 
que por décadas representou avanços e desafios na trajetória da saúde 
mental, sendo palco de importantes debates e tensões sobre os modelos 
terapêuticos e a humanização do cuidado psiquiátrico.

A Prefeitura de Franco da Rocha também administra o Museu de Arte 
Osório Cesar, que conserva um acervo de obras feitas por internos do 
Juquery ao longo do século XX. Nos seus primórdios, esse acervo foi 
organizado por Osório Cesar, médico e crítico de arte pioneiro da ar-
teterapia no Brasil, que em 2025 completaria 130 anos. Esta data é uma 
oportunidade para celebrar sua atuação, iniciada nos anos 1920, que es-
timulou a presença da arte no ambiente hospitalar — um legado vivo 
que pode ser percebido nas obras exibidas no prêmio.

Dessa forma, o Prêmio Arthur Bispo do Rosário reafirma o valor da 
arte como expressão e resistência, dando continuidade aos legados 
transformadores de Arthur Bispo do Rosário e Osório Cesar.

Janaina Darli Duarte Simão (Conselheira do CRP SP) 
Michelle Guimarães (Museóloga do Museu de Arte Osório Cesar - PMFR)
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Esperança
Maximiliano Carvalho de Arcanjo

São Paulo (SP) - Caps AD III Butantã

https://youtu.be/6ItvbPuPqes
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O artista rebelde
Renato Brito Cordeiro

São Paulo (SP) - Cecco Mooca

https://youtu.be/_2ayjIpedtQ
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Há uma parte da vida
Cristiane Grando

Cerquilho (SP) - Caps II Cerquilho

https://youtu.be/nzj_-q-1mfE
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Sete anjos com vozes celestiais
Paulo César Moreira

São Paulo (SP) - Coral Cênico Cidadãos Cantantes


https://youtu.be/W-59oSikdBk
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A saúde mental e a expressão artística 
Jonas Ferreira Jovino

São José do Rio Preto (SP) - Caps AD III Sul - Engenheiro Schmitt

https://youtu.be/IRxSYpHZJEM
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Noite eterna
Alex Rodrigues Binhardi

São José do Rio Preto (SP) - Caps Infantil Sul
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Cobra
Giovanni Felipe Paiva Moreira

Santana de Parnaíba (SP) - Cecco Previdência
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Filhos do sol
Ayme Neumann de Oliveira

Assis (SP) - Caps AD Prof. Abilio da Costa Rosa
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Princesa do morro
Getúlio Aparecido Dias Bernardes

São Paulo (SP) - Caps AD III Butantã
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Sol amarelo e sol negro
Amélia Monteiro de Melo
São Paulo (SP) - Caps Itapeva
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A historio do menina e da menina autista
Raul Roberto Borges da Silva

São José do Rio Preto (SP) - Caps Infantil Sul
Técnica usada: reciclagem de materiais

Tamanho da obra: 100 cm (altura) x 100 cm (comprimento) x 100 cm (largura)
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Help!
Marcos Molognoni e Jonathan Harold Sanches

Santo André (SP) - Caps III Adulto Praça Chile
Técnica usada: moldagem, pintura manual, cola, escrita

Tamanho da obra: 92 cm (altura) x 100 cm (comprimento) x 86 cm (largura)



26

Martha Graham
Rhayra Chagas Barbosa

São José do Rio Preto (SP) - Caps Infantil Norte
Técnica usada: recorte, colagem e pintura sobre papelão, cola, tinta e madeira

Tamanho da obra: 51 cm (altura) x 30 cm (comprimento) x 16 cm (largura)
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O dragão
Willy Herrmann

Nova Odessa (SP) - Caps Nova Odessa
Técnica usada: dobradura (origami) em papel Color Set

Tamanho da obra: 15,5 cm (altura) x 28 cm (comprimento) x 23,5 cm (largura)
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Palavras ferem mais que facas
Daniela do Nascimento Correia e Lucas do Nascimento Correia

Monte Mor (SP) - Caps Monte Mor e Hospital Nossa Senhora Mãe da Divina Providência
Técnica usada: ilustração composta por vários elementos, com texturas em grafite e caneta hidrográfica

Tamanho da obra: 27,5 cm x 20 cm
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O retrato do acaso
Arlindo Donizete de Oliveira

Ourinhos (SP) - Caps II Dr. Paulo Corrêa dos Santos
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Mora gente aqui – o reflexo que a cidade quer esconder
Jorge Rodrigues de Oliveira

Guarujá (SP) - Caps II Guarujá
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Esquizofrenia
Paulo César Moreira

São Paulo (SP) - Coral Cênico Cidadãos Cantantes
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Paz no infinito
Amanda Daflon

São Paulo (SP) - UBS Jardim Colombo
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Estrangulamento
Cristiane Grando

Cerquilho (SP) - Caps II Cerquilho
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O fantástico circo rimado
Cláudio Alessandro de Souza 
São Paulo (SP) - Caps AD Butantã
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de Cadu Souza 
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Os últimos devaneios 
de uma mente sem corpo

Isabel de Souza Legrady 
Cosmópolis (SP)
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Os últimos devaneios de uma mente sem corpo 
Isabel Legrady 
 
 Dizem que, em nossos últimos minutos, a vida passa diante de nossos olhos. 
 Que clichê. 
 Em meus últimos momentos, meus últimos suspiros nesta Terra, eu só consegui olhar 
para mim mesma. Assim como em vida, sondando, analisando, julgando. 
 Sondando a sonda, acima de tudo, a maldita sonda que enfiaram (de novo) em minhas 
narinas, assim que pisei (de novo) nesse prédio estéril e miserável. É quase cômica esta última 
tentativa de colocar algumas calorias em meu corpo cadavérico. Apenas seres vivos podem ser 
nutridos, e eu estou morta há algum tempo. 
 Morri quando riram de mim pela minha barriga arredondada infantil, enquanto todas as 
outras garotas já tinham seu peso redistribuído para cima, e percebi que o tempo não corria 
para mim na mesma velocidade do que para elas. Morri quando me obrigaram a usar 
sapatilhas de ponta inadequadas para os meus pés — porque não se importaram em medi-los 
— e quando quebraram minha bacia, forçando uma flexibilidade que eu ainda não conseguia 
atingir. Quando olhei para minha mãe, sempre lutando contra a balança, e quando os números 
nas minhas pesagens não paravam de subir. Quando me tocaram de maneiras que eu não 
permiti e depois disseram que eu estava mentindo, pois ninguém desejaria alguém como eu. 
 Morri quando olhei no espelho e reparei que nunca cheguei a me reconhecer 
completamente nesta forma que habito... todas as oitocentas e quarenta e duas milhões de 
vezes em que encarei aquele ridículo vidro refletor que insistia em caçoar de mim. “Ainda não”, 
ele sussurrava, com sua voz vil e adocicada; e a balança respondia, “Só mais um pouquinho”, 
dando uma risadinha. E eu era embalada por esse falatório, que fazia sinfonia com o som de 
meu estômago roncando. E cambaleava, embriagada pela tontura esfomeada que eu 
confundia por uma dança, tal qual as coreografias que nunca tive dificuldade em decorar, até 
minha memória ficar cada vez mais falha. Sentir fome nunca era ruim, pois significava que eu 
estava conseguindo. Conseguindo o quê, exatamente? 
 Eu ainda estava crescendo e me desenvolvendo, eu sei. Crianças podem ser 
maldosas, eu sei. As crueldades às quais fui submetida não foram minha culpa, eu sei. Mas fui 
eu quem tive de viver com as marcas do que fizeram comigo, e com o fardo de não ser boa o 
suficiente, e a constante busca pela perfeição, e o ódio a mim mesma, e a pena de mim 
mesma, e a tristeza por mim mesma, e eu me obrigo a passar fome pois finalmente descobri 
que sou a única senhora de meu corpo e eu faço com ele o que bem entender. 

Até me matar. 
 Um coração partido nunca matou ninguém, dizia a minha avó. Do que eu posso chamar 
este meu coração desnutrido, então, que decidiu parar por não suportar mais o sofrimento que 
carreguei comigo por todos esses anos? Não fui eu quem escolheu este destino — não 
necessariamente, pelo menos. Eu me afastei das drogas, das lâminas, das cordas, enquanto 
todos esperavam que fosse isso que acabaria comigo. Eu tentei, é claro, mas ninguém 
precisava saber, assim como não eram obrigados a saber o quanto eu estava comendo. Só 
que eu não queria morrer, não de novo, não de verdade, não para valer. 
 Se eu morresse, nunca mais encontraria o prazer em ver minhas costelas e clavículas 
em protuberância. Nunca mais dormiria feliz porque meu peso não flutuou durante o dia. Nunca 
mais compraria roupas menores ainda, porque as anteriores já não serviam mais. Eu estava 
chegando lá. Chegando aonde, exatamente? 
 Eu morri em vida e agora não quero que meu corpo morra, de fato; porém não há nada 
que eu possa fazer para impedir minha corrida inevitável em direção ao desconhecido. Eu me 
pergunto se, do lado de lá, existem espelhos e balanças e corpos diferentes uns dos outros. 
Será que, no além-vida, somos todos gosmas voadoras no universo infinito? Eu preferiria ser 
uma gosma. 

Será que minha mãe vai chorar? Será que se sentirá culpada por me ensinar, sem 
querer, o que era um quilograma e por que ele importava? Não quero que chore por mim. Eu 
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não era uma filha tão boa, assim, de qualquer modo. Será que meus colegas sentirão pena e 
dirão o quão bonita eu era antes de adoecer? Quantos deles virão ao meu funeral? Ainda 
tenho algumas amigas, eu acho, as poucas que não se cansaram das minhas ausências 
constantes porque todas as saídas envolviam comida. Será que minhas professoras exaltarão 
meu potencial, que infelizmente não fui capaz de atingir? Eu tentei, elas sabem que tentei, 
mas, ah!, se eu fosse um pouco mais disciplinada. 

Elas nunca saberão o quanto eu amei comida, a ponto de me proibir de consumi-la, 
pois sabia que não conseguiria parar. É dedicação o suficiente para vocês? Agora, olho para o 
meu corpo e vejo apenas kiwis e sopa de aipo e suco de couve. Eu odiava kiwi, aipo e couve, 
por isso comia. Agora odeio meu corpo por este motivo, também; por estar meio-cheio só de 
alimentos que detesto e por não ter se sustentado apenas com a pouca quantidade deles que 
eu me permitia ingerir. Idiota. (O corpo, ou eu?) 

Eu sempre soube que essa era uma missão impossível, é claro, mas a adrenalina de 
mais um dia bem-sucedido me impulsionava a continuar. Continuar para onde, exatamente? 

De todo modo, nunca quis ajuda; até agora, em meus últimos segundos, gostaria que 
as enfermeiras parassem de encostar em mim, preparando-me para o médico que irá tentar 
ressuscitar meu coração. “Desistam”, eu quero dizer. “Esta garota estava morta ao chegar. Ela 
nunca teve qualquer chance.” 

Eles continuam manipulando meu corpo, que nunca foi meu de verdade. Será agora, o 
momento em que me arrependo dos meus erros, da minha ingratidão pelo pão de cada dia, e 
prometo ser uma pessoa melhor? Será que vou transformar minha história de lamentos e 
autoflagelo em uma narrativa inspiradora? Talvez eu saia no noticiário. Se eu escrever um livro, 
será que o adaptarão a um filme? 

Um choque, dois choques, três choques. Minha mãe aparece chorando no canto do 
quarto. Eu vou morrer. Tudo isso foi para nada. 

Inadvertidamente, vou me afastando cada vez mais de meu corpo inerte. 
Finalmente, livre deste peso. 
Talvez um pouco de paz, enfim... 
Dizem que, nos nossos últimos minutos, a vida passa diante de nossos olhos. 

 Que clichê. 
Em meus últimos momentos, meus últimos suspiros nesta Terra, eu só consegui olhar 

para mim mesma. 
Assim como em vida, sondando, analisando, julgando... 
De novo e de novo e de novo... 
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Colos Quadrados
Amanda Helena Gimeno de Souza 

Bauru (SP) - Caps Girassol Bauru
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COLOS QUEBRADOS 
Autora: Amanda Helene 
 
Há mil caminhos para o antissonho,  

eu não quero pegar nenhum deles. 
Quando nasci e cheirei o primeiro éter... 
 
Meu Deus, meu Deus. 
 
Quando nasci amarela, oito meses — a pressa. 
Deitei numa caixa acrílica, banho de luz. 
Ganhei a primeira caixa — oxalá fosse a derradeira... 
 
Na escola, uma caixa de gizes de cera para serem usados na figura certa: 

andar de fileira, 
silenciar pra bandeira. 

Ô, tristeza do Jeca! 
Um parque todinho lá fora 

era usado num quarto de hora, 
minhas pequenas pernas balançando tediosas embaixo da carteira. 
 
Meu Deus, meu Deus! 
 
Saí batida do pré e a fila continuou. 
Não dava pra dar ré 
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: comecei a virar robô. 
 
Nesse ínterim,  
já havia mil planos pra mim. 
Usava caderno de caligrafia — hoje tenho letra bonita,  
mas foi à custa de muitas réguas na mão: 

agora,  
a malvada tecnologia 
leva as cursivas em vão. 

 
Passei pela caixa da quinta série,  
antes disso, com presença marcante na terceira série C 
(a sala dos devagares, gente ruim de aprender). 
Ah, que insucesso,  

saí sem fazer a divisão! 
Aprendi dividir fazendo redação. 
É coisa do sonho dividir quando se vê um irmão; 
antissonho é dividir com chave, com fórmula, 

dividir 
sem coração. 

 
Entrei pra oitava, mais uma etapa: 
tudo foi importante pra aprender onde me encontro no mapa, 
quem foi quem na história, 
qual é a real? 
qual é a abstrata? 
Mas quanta raiz deixei 

em mesas quadradas! 
Quanto calor e colo perdi 

crescendo institucionalizada? 
 
Mas havia ainda nova caixa: 
do colegial,  
do primeiro emprego,  
da merda do amor romântico, 
de ter futuro,  
ser popular,  
ser legal... 

 
Meu Deus, meu Deus, haja enredo. 

 
Com tanta expectativa no lombo, 
ainda dizem que jovem não tem problema. 
Uns se escondem na maconha, outros na cocaína,  

outros no quarto, tantas novas fobias... 
E na China, na Coréia, pedem tanto desempenho:  

dos prédios caem jovens como cocôs de pombo,  
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melenas, no chão viram desenho. 
 
Se você parar pra pensar... 
Renato, a vida te joga no antissonho... 
Me diz por que o céu é azul, se ninguém presta atenção? 
: agenda lotada, provas, posição, correr à frente, disparada... 
 
Ouvi por aí que ainda posso sonhar. 
 
Meu Deus, meu Deus, 
enquanto escuto La Danza Macabra,  
mãezinhas cantam para as crianças dormirem. Todas ninam. 
A fila prossegue:  
para o tempo de serviço,  
para as férias,  
pra pagar imposto,  

extração do maldito siso. 
 
Mas será que posso mesmo sonhar?  
Será que posso ser pássaro dourado? 
Haverá gaiola? Cadeado? 
 
John, o tempo mexe com a gente, sim.  
Eles já não têm muitas expectativas, alguns já morreram,  
mas eu sonho  
(quando preciso, uso alguma caixa mágica pra garantir o sono,  

outra pra aprender a engolir). 
Algumas horas sou de algum lá, 
outras, daqui. 
 
Lá nas sinfonias, letras, pincéis sem relógios,  
sem boletos, confesso:  

ando menos carrasca de mim. 
 
É o mundo sem sonhos. 
Mas há tantos mundos além da competição, da propaganda. 

Meu Deus, meu Deus, 
mas, enfim,  
sou feliz no mundo imenso dentro de mim. 

 
Posso ser um pássaro livre,  
sem a beleza que aprisiona um canto de desgosto;  
escolhi ser como um pombo, que a ninguém interessa ter em ferrolhos,  
dando painço numa lata qualquer. 
 
É bom achar-se inútil 
nessa fábrica de apertadores de parafuso, ninho de psicopatas. 
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Ah, Deus, como é bom ter asas, cagar nas cabeças preocupadas!  
Vencer é mesmo o quê? 
 
O futuro é meu hoje. 
Na vida, praça. 
Sou pombo em paz. 
Me basta.  
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E agora José?
Leonardo Francisco de Oliveira Teodoro 

São Paulo (SP) - Caps III Brasilândia
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E agora José? 
Sentado em sua cadeira em frente ao computador, seus pensamentos estavam mais 

leves, fluíam como nunca antes , as Conexões sobre o que conhecia, havia estudado ou 
vivenciado se estabeleciam  como uma rapidez desesperadora. Vivia sozinho em um 
apartamento com dois quartos, sala e cozinha, cedidos pelos pais. Regava a solidão com seus 
companheiros inseparáveis: um cigarro de maconha, e um copo de cerveja que já estava quente. 
Naquele momento não importava a temperatura da cerveja. Nada era melhor que estar ébrio, 
suas ideias se desenvolviam de forma assustadora  e a sanidade  era queimada como seu ultimo 
cigarro. Começou a brincar com o fogo do isqueiro, via o fogo com uma intensidade colorida e 
acolhedora. A chama vermelha, laranja e amarela pareciam fazer parte do seu ser,  então em 
seu raciocínio acelerado lhe sucedeu a ideia que  era filho de Hefesto, Deus do Fogo . 

As conexões que fazia com o fogo e sua vida eram claras como a chama. Às vezes em 
que foi queimado e não sentiu dor ou a vez em que pegou um isqueiro sem gás e ele acendeu, 
tudo aquilo tinha relação com seu “pai”. Havia um significado absurdo, não poderia ser 
coincidência. Uma sensação grandiosa e Inebriante tomou conta das suas atitudes. Resolveu 
com um ato de aumentar seu bem estar propagar o tamanho da chama, primeiro ateando fogo 
em um caderno; logo após alguns livros onde já se formava uma pequena fogueira. Mas não era 
suficiente queria aumentar ainda mais o seu poder sobre o fogo. Tomado do espírito de Hefesto 
incendiou o sofá. O fogo tomou proporções Incandescentes, todavia não maiores que sua 
exaltação. Sentia-se um Deus ao meio do Incêndio. 

Os vizinhos embriagados com a fumaça e mau cheiro do sofá correram a ligar para os 
bombeiros, polícia. alguém que pudesse ajudá-los. Na chegada os bombeiros descobriram que 
havia um garoto de 18 anos no prédio. O primeiro cuidado a ser tomado foi de salvá-lo, contudo 
o rapaz não deu importância ao alarde do povo, estava no seu momento mais extremo. O fogo 
fazia parte dele, de alguma forma sentia a necessidade de mergulhar nas chamas mas foi 
impedido pelo cabo Antônio, que momentos antes Arrombou a porta. O jovem resistiu e quando 
se afastou do fogo sua energia diminuiu, como se estivesse longe da sua fonte de poder. No 
momento de ser atendido na ambulância falava de forma acelerada enquanto conversava com 
um bombeiro. 

 
- Meu Pai não vai gostar disso. 
-Você ateou fogo em todo o apartamento é claro que não vai gostar. 
-Estou falando do meu verdadeiro pai, Hefesto. 
-Quem é Hefesto, José? 
- Meu Pai. 
- Tudo Bem. Quando seu pai chegar conversaremos sobre o que você fez. É muito grave. 
 

O rapaz não esperou a chegada do pai, estava ensandecido e queria falar, pular, correr. 
A energia que tinha não o deixava simplesmente ficar parado, a esperar pelos familiares. 
Escapou pelo primeiro caminho que lhe apareceu e foi tomar uma cerveja em uma padaria 
próxima ao local do seu espetáculo. Pediu a cerveja e uma dose de conhaque, bebeu e 
gesticulou com o pessoal que estava sentado sem ser notado. Foi ao banheiro e percebeu que 
não tinha um centavo para pagar a conta. Autoconfiante saiu da padaria sem se preocupar com 
a cobrança. Qual seria seu novo destino? E antes que decidisse retornou ao balcão e refletiu 
sobre o que fez. “Será mesmo que sou filho de Hefesto, o que fiz gerou um grande prejuízo. Meu 
pai até hoje foi Luiz” - senhor muito nervoso por sinal. Enfim retornou ao caminho da rua. Não foi 
notado, pois a padaria estava cheia. 

Começou a caminhar pelas ruas sem entender o que acontecia consigo. Em alguns 
momentos seus passos eram desconexos, andava com uma rapidez tamanha que horas 
alternava entre andar e correr. Suas ideias fluíam e dizia a si mesmo que era “herdeiro do fogo 
e tenho uma missão”. Foi parado pelos gritos do pai, seu Luiz. 
 
-José venha até aqui. 
 

Não quis travar conversa com aquele senhor que lhe parecia estranho e começou a 
correr até despistar o velho. Lembrou-se de uma festa de um conhecido - que não fora convidado 
- contudo como havia visto no Facebook e estava crente que seria aceito por se achar 
considerado, tomou o caminho da algazarra com esperança de manter seu estado de 
embriaguez. Ao chegar na festa não pode entrar e ficou furioso, deu soco na cara do garoto que 
o barrou, foi contido e recebeu alguns tapas e chutes. Não havia nada mais a ser feito. Ao retornar 
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para casa dos pais mexeu com algumas garotas e foi linchado novamente. Não sentiu a dor das 
pancadas tudo lhe parecia ilógico. Como poderiam bater no filho de um Deus? 

Tomou o caminho mais longo, pois queria desfrutar de sua energia, se sentia tão bem 
consigo mesmo. Ao ver as luzes vermelhas dos carros lembrava-se do fogo, o que lhe dava mais 
vontade de rir. Rir não, gargalhar. Estava tomado por uma vontade de viver e isso era o 
importante; pouco lhe importava se tinha queimado o apartamento, onde  ele deveria  construir 
uma vida. Tinha na cabeça apenas a certeza que a vida dele iria melhorar quando ele começasse 
a dominar o poder do fogo. 

Ao chegar na casa dos pais apanhou de novo, dessa vez do pai . Não entendia porque 
as pessoas não respeitavam seu objetivo, e com raiva do seu Luiz trocou a euforia pela 
agressividade. Fechou a mão com força e com um ato de imprudência atingiu a face do pai com 
um golpe, o velho caiu e a mãe vendo aquilo interveio no conflito. 
 
- O que você pensa que está fazendo, José? 
 
O Jovem sem controle respondeu: 
 
- Sou Herdeiro do fogo! Coloquei fogo no apartamento porque quero está perto do meu pai, 
Hefesto. 

José contou a história de sua consagração como herdeiro do fogo para os pais. Eles 
ouviram sem entender os delírios do filho. O que deveriam fazer? O jovem não se mantinha 
calmo e com violência pronunciava ofensas ao seu Luiz. A mãe foi forte e com destreza resolveu 
leva-lo ao médico. José respondeu com agressividade: 
 
-Não estou doente! Me sinto bem ,melhor impossível . 
 

O jovem queria provar para todos que era um ser iluminado. Aceitou ir ao hospital, onde 
primeiro passou por um clinico geral contra quem esbravejou suas verdades sem vírgulas ou 
pontos finais.  O Clinico tinha as respostas para tanta besteira deferida pelo rapaz, mas resolveu 
passar o caso para o psiquiatra que não teve dúvida ao ver o jovem gargalhar em uma mistura 
de euforia com insanidade. Então disse ao jovem: 
 
- Seu quadro é grave, será internado!    
 

O quadro do jovem era grave. Falava sem parar e não havia sinal de cansaço ou dor 
pelas pancadas sofridas. Foi Internado e amarrado a uma cama, depois de receber um sedativo 
que mesmo sendo forte não acalmou o rapaz, que se remexia na cama com raiva e desespero.   

A euforia da noite passada não passou pela manhã; acordou amarrado em um ambiente 
estranho e parecia que aquilo era um teste do seu pai, Hefesto. Resolveu encarar as coisas com 
tranquilidade e paciência. Tomou a medicação, queria seguir as regras do jogo. Contudo não 
conseguia se manter quieto; por vezes discutia com o enfermeiro e não parava de andar de um 
lado pro outro como um doido. Fazia as refeições, as atividades da clinica e sentia-se preso, 
sufocado pela quantidade de remédios que tomava . Em sua cabeça doentia aquilo fazia parte 
do seu processo de inicialização em se transformar em um verdadeiro Deus. 

Passava-se uma, duas semanas e não acontecia nada daquilo que esperava , começava 
a se sentir iludido e perdido ao meio dos seus delírios. A cada dia que passava ele relacionava 
os atos da internação com seu maior desejo. Esperava soltar fogo pelas mãos, incendiar a cama 
com o poder da mente, tudo em vão. Sua sanidade tentava combater suas suplicas insanas e 
horas se perguntava: e agora José? 

Com o passar do tempo os remédios começaram a fazer efeito, seu humor mudou , 
entrou em depressão após refletir sobre o apartamento queimado. O pai não aparecia para visita-
lo apenas a mãe, às vezes. Sua namorada e amigos não queriam se aproximar. Perderá a 
liberdade, sanidade, e afeto das pessoas próximas. Pelo fato de estar completamente sem 
controle, louco enfim. O que seria feito de José após tanta truculência? 

Os médicos decidiram que José poderia voltar para casa, com acompanhamento de 
psiquiatra e psicólogo. José não entendia o que fora exposto era tratado como um doente. Sabia 
que teria que tomar a medicação, não poderia beber ou fumar isso era um estorvo. Sentia se 
impedido de viver, mas decidiu não contrariar o que os médicos diziam. Sua vida estava 
fragmentada entre antes e depois de seu surto.  
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O dia a dia na casa dos pais era insuportável, o pai passava por ele com indiferença, sua 
cabeça doía com a medicação que lhe tirava dele a vontade de viver. Não tinha autonomia nem 
mesmo para acender um cigarro que fumava sobre vigilância da Mãe. Por o pé na rua ? Nem 
pensar, tinha que passar o tempo preso. A ansiedade era grande e passava o dia caminhando 
dentro de casa. Ler também não conseguia, sua concentração estava destruída. 

Certo dia a mãe esquecera com ele o isqueiro e foi em busca da chama que outrora dava 
a ele a alegria. Mas dessa fez não sentira nada. Foi deixado pela namorada, amigos, pai e agora 
Hefesto. Sua vida estava se acabando, a sensação de abandono tomou conta de seu coração. 
Não havia respostas e como ato de fúria foi buscar uma faca na cozinha, não encontrou. Queria 
por fim a tudo aquilo que o deixava em uma situação insuportável. Queria reestabelecer sua 
energia. O fogo era a fonte de sua alegria e queria terminar com isso de uma forma romântica; 
pegou um litro de álcool e acabou com sua agonia, queria descobrir se era realmente filho de 
Hefesto. As chamas consumiram o corpo do rapaz, como se nada mais importasse deixava pra 
trás uma vida que seria tomada pelo preconceito e falta de respeito. Deixava de ser “louco” para 
morrer como um Deus. 
 
 
JOSÉ 
          E agora, José?  
          A festa acabou,  
          a luz apagou,  
          o povo sumiu,  
          a noite esfriou... 
(trecho do poema “José” de Carlos Drummond de Andrade) 
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Sem eu mesma.
Danielle Marchioro Lima 

Santo André (SP) - Caps Praça Chile

Quando eu percebi que eu mesma tinha me deixado, não fiz nada além de respirar. Me 

lembro apenas de estar parada naquele quarto, tão cheio de móveis mas tão vazio de mim. 

Quando eu mesma me deixei, era só esse momento que me importava -o agora, pois eu 

pensei que não havia nada que poderia preencher aquele vazio deixado pela minha própria 
ausência. 

Pensei que, se o universo fosse misericordioso, ou talvez qualquer ser onipotente criado do 

imaginário humano ou não, não permitiriam que eu me movesse mais, nem falasse ou 

respirasse, se quer pensasse. Mas não, algo em mim se movia, agia como se eu fosse um 

ser vivo, mesmo eu sabendo que não havia me restado mais nada além da casca vazia que 

um dia me conteve, e agora tinha que continuar se alimentando e sobrevivendo, guiada 

talvez por funções humanas que eu desconhecia a origem, já que o próprio elo central não 

estava mais lá. 
Quando eu mesma me deixei, pensei: Agora meu celular vai tocar. Poderia ser a operadora 

ou aquela empresa de advocacia que sempre me telefonava por engano e não importava o 

quando eu reclamasse, nunca apagavam meu número, mas o celular não tocou. Pensei 

então que: a campainha vai tocar, poderia ser o síndico com alguma reclamação de barulho 

pelos meus vinte minutos de choro alto, constante que acabou segundos depois que percebi 

a minha partida, mas a campainha não tocou. E eu fiquei ali, parada, sem saber como me 

contentar com a existência sem mim, a última lágrima solitária a escorrer vagarosamente 

pela bochecha, chegando a fazer cócegas, como um último bilhete meu de partida, um sinal 
de que eu estava realmente ali, mas que aos poucos ia se aproximando da borda de minha 

face, onde logo cairia e iria direto para o chão, secando e sumindo assim como eu mesma. 

 
Quando eu mesma me deixei, o único gosto que lembro de sentir na minha boca nos 

primeiros dias foi o de vômito. Vômito direto, que vinha arranhando a garganta, como 

consequência dos dedos enfiados lá no fundo com uma gota de perfume na ponta, pra fazer 

tudo vir de uma vez. 
Quando eu mesma me deixei, tudo que me lembro era de não ser mais eu naquele corpo, e 

eu não sabia mais como me sentir confortável nele, era uma concha que não me pertencia, 

e que eu fazia de tudo para empurrar pra fora coisas que dentro de mim, também não me 

pertenciam. E elas saiam, saiam em cascatas. 
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Quando eu percebi que eu mesma tinha me deixado, não fiz nada além de respirar. Me 

lembro apenas de estar parada naquele quarto, tão cheio de móveis mas tão vazio de mim. 

Quando eu mesma me deixei, era só esse momento que me importava -o agora, pois eu 

pensei que não havia nada que poderia preencher aquele vazio deixado pela minha própria 
ausência. 

Pensei que, se o universo fosse misericordioso, ou talvez qualquer ser onipotente criado do 

imaginário humano ou não, não permitiriam que eu me movesse mais, nem falasse ou 

respirasse, se quer pensasse. Mas não, algo em mim se movia, agia como se eu fosse um 

ser vivo, mesmo eu sabendo que não havia me restado mais nada além da casca vazia que 

um dia me conteve, e agora tinha que continuar se alimentando e sobrevivendo, guiada 

talvez por funções humanas que eu desconhecia a origem, já que o próprio elo central não 

estava mais lá. 
Quando eu mesma me deixei, pensei: Agora meu celular vai tocar. Poderia ser a operadora 

ou aquela empresa de advocacia que sempre me telefonava por engano e não importava o 

quando eu reclamasse, nunca apagavam meu número, mas o celular não tocou. Pensei 

então que: a campainha vai tocar, poderia ser o síndico com alguma reclamação de barulho 

pelos meus vinte minutos de choro alto, constante que acabou segundos depois que percebi 

a minha partida, mas a campainha não tocou. E eu fiquei ali, parada, sem saber como me 

contentar com a existência sem mim, a última lágrima solitária a escorrer vagarosamente 

pela bochecha, chegando a fazer cócegas, como um último bilhete meu de partida, um sinal 
de que eu estava realmente ali, mas que aos poucos ia se aproximando da borda de minha 

face, onde logo cairia e iria direto para o chão, secando e sumindo assim como eu mesma. 

 
Quando eu mesma me deixei, o único gosto que lembro de sentir na minha boca nos 

primeiros dias foi o de vômito. Vômito direto, que vinha arranhando a garganta, como 

consequência dos dedos enfiados lá no fundo com uma gota de perfume na ponta, pra fazer 

tudo vir de uma vez. 
Quando eu mesma me deixei, tudo que me lembro era de não ser mais eu naquele corpo, e 

eu não sabia mais como me sentir confortável nele, era uma concha que não me pertencia, 

e que eu fazia de tudo para empurrar pra fora coisas que dentro de mim, também não me 

pertenciam. E elas saiam, saiam em cascatas. 
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	IX Prêmio Arthur Bispo do Rosário
	IX Prêmio Arthur Bispo do Rosário
	prêmio, iniciativa do Conselho Regional de Psicologia de São Paulo (CRP SP) visa identificar, valorizar e divulgar obras de artistas usuárias e usuários de serviços de saúde mental autodeclarados residentes no estado de São Paulo. Visa também fortalecer o compromisso da Psicologia na defesa da garantia de direitos dos usuários dos serviços de saúde mental e pessoas em sofrimento psíquico e das políticas antimanicomiais. Entende-se que a valorização da arte produzida pelas pessoas nesse contexto colabora na 
	O
	 
	-
	-
	-

	Ao todo, nesta edição, 445 obras foram inscritas na premiação ao longo do período de 5 de julho a 7 de outubro de 2024. No mesmo período, seis subsedes do CRP SP realizaram 33 oficinas para apoiar a participação de usuários de serviços de saúde mental no prêmio.
	-

	As oficinas, que foram ofertadas em diferentes Centros de Atenção Psicossocial (Caps) nos municípios e nas subsedes, oportunizaram a produção de obras para inscrição no IX Prêmio Arthur Bispo do Rosário, realizado pelo CRP SP.
	Os temas artísticos desenvolvidos nas oficinas foram vídeo, pintura e escrita. Cerca de 380 obras foram produzidas ao longo das oficinas. Todas/os as/os 574 participantes foram incentivadas/os a se inscrever no prêmio com as obras criadas. Todas as diretrizes do prêmio podem ser acessadas em: crpsp.org.br/premio
	Quem foi Arthur Bispo do Rosário
	nome da premiação é uma homenagem a um artista que, mesmo em condições adversas, tornou-se referência para o mundo das artes: o sergipano Arthur Bispo do Rosário (1911-1989). Considerado um artista de vanguarda, criador de objetos tridimensionais e precursor do que viria se chamar instalação, suas obras já foram expostas em grandes museus do Brasil e do mundo.
	O
	 
	-

	Internado no dia 25 de janeiro de 1939 na Colônia Juliano Moreira, em Jacarepaguá, Rio de Janeiro, viveu cinco décadas trancafiado. Negro, solteiro, de naturalidade desconhecida, sem parentes, sem profissão e com antecedentes criminais, foi diagnosticado com esquizofrenia paranoide.
	-

	Na Colônia, produzia mantos e estandartes, bordados e miniaturas recobertos por fio azul, que obtinha desfiando o uniforme usado pelas pessoas institucionalizadas. No início dos anos 60, morou isolado no sótão e desenvolveu grande parte de sua produção. Durante os 25 anos ininterruptos que passou sem sair do manicômio, produziu 804 obras.
	-

	Assista ao vídeo sobre oIX Prêmio Arthur Bispo do Rosário
	 


	Curadoria
	Curadoria
	rthur Bispo do Rosário foi um artista brasileiro conhecido por sua obra única e expressiva, que mistura elementos de arte, religiosidade e autobiografia.
	A
	-

	Ele nasceu em 1909 no Rio de Janeiro e passou grande parte de sua vida internado em hospitais psiquiátricos. Durante esse período, ele criou uma vasta coleção de obras, muitas delas feitas com objetos encontrados, como roupas, utensílios e materiais diversos, que ele transformava em peças de arte com um significado profundo e simbólico. Sua obra é reconhecida por sua originalidade e por representar uma forma de expressão de alguém que viveu experiências de sofrimento psíquico, mas que também demonstrou uma 
	-
	-
	-

	O prêmio Arthur Bispo do Rosário tem um papel de valorizar e divulgar as obras de artistas que usam os serviços de saúde mental, ajudando a fortalecer o compromisso da Psicologia na defesa dos direitos dessas pessoas. Além disso, ao valorizar a arte produzida por elas, essa ação contribui para desconstruir o estigma da loucura, promovendo uma visão mais inclusiva e humanizada da vida em sociedade. É uma forma poderosa de reconhecer a criatividade e a expressão desses usuários, ajudando a combater o preconce
	-
	-
	-

	A presente exposição apresenta as obras contempladas pelo IX Prêmio Arthur Bispo do Rosário. A realização desta exposição em Franco da Rocha carrega um significado muito especial, pois a cidade é um marco histórico na área da psiquiatria no Brasil. Franco da Rocha abriga o Complexo Hospitalar do Juquery, fundado no final do século XIX, que por décadas representou avanços e desafios na trajetória da saúde mental, sendo palco de importantes debates e tensões sobre os modelos terapêuticos e a humanização do cu
	-
	-

	A Prefeitura de Franco da Rocha também administra o Museu de Arte Osório Cesar, que conserva um acervo de obras feitas por internos do Juquery ao longo do século XX. Nos seus primórdios, esse acervo foi organizado por Osório Cesar, médico e crítico de arte pioneiro da arteterapia no Brasil, que em 2025 completaria 130 anos. Esta data é uma oportunidade para celebrar sua atuação, iniciada nos anos 1920, que estimulou a presença da arte no ambiente hospitalar — um legado vivo que pode ser percebido nas obras 
	-
	-

	Dessa forma, o Prêmio Arthur Bispo do Rosário reafirma o valor da arte como expressão e resistência, dando continuidade aos legados transformadores de Arthur Bispo do Rosário e Osório Cesar.
	Janaina Darli Duarte Simão (Conselheira do CRP SP)
	Janaina Darli Duarte Simão (Conselheira do CRP SP)
	 
	Michelle Guimarães (Museóloga do Museu de Arte Osório Cesar - PMFR)


	Figure
	Figure
	Esperança
	Esperança
	Maximiliano Carvalho de Arcanjo
	São Paulo (SP) - Caps AD III Butantã

	Figure
	O artista rebelde
	O artista rebelde
	Renato Brito Cordeiro
	São Paulo (SP) - Cecco Mooca

	Figure
	Há uma parte da vida
	Há uma parte da vida
	Cristiane Grando
	Cerquilho (SP) - Caps II Cerquilho

	Figure
	Sete anjos com vozes celestiais
	Sete anjos com vozes celestiais
	Paulo César Moreira
	São Paulo (SP) - Coral Cênico Cidadãos Cantantes

	Figure
	A saúde mental e a expressão artística 
	A saúde mental e a expressão artística 
	Jonas Ferreira Jovino
	São José do Rio Preto (SP) - Caps AD III Sul - Engenheiro Schmitt

	Figure
	Figure
	Noite eterna
	Noite eterna
	Alex Rodrigues Binhardi
	São José do Rio Preto (SP) - Caps Infantil Sul

	Figure
	Cobra
	Cobra
	Giovanni Felipe Paiva Moreira
	Santana de Parnaíba (SP) - Cecco Previdência

	Figure
	Filhos do sol
	Filhos do sol
	Ayme Neumann de Oliveira
	Assis (SP) - Caps AD Prof. Abilio da Costa Rosa

	Figure
	Princesa do morro
	Princesa do morro
	Getúlio Aparecido Dias Bernardes
	São Paulo (SP) - Caps AD III Butantã

	Figure
	Sol amarelo e sol negro
	Sol amarelo e sol negro
	Amélia Monteiro de Melo
	São Paulo (SP) - Caps Itapeva

	Figure
	Figure
	A historio do menina e da menina autista
	A historio do menina e da menina autista
	Raul Roberto Borges da Silva
	Raul Roberto Borges da Silva

	São José do Rio Preto (SP) - Caps Infantil Sul
	Técnica usada: reciclagem de materiais
	Técnica usada: reciclagem de materiais

	Tamanho da obra: 100 cm (altura) x 100 cm (comprimento) x 100 cm (largura)
	Tamanho da obra: 100 cm (altura) x 100 cm (comprimento) x 100 cm (largura)


	Figure
	Help!
	Help!
	Marcos Molognoni e Jonathan Harold Sanches
	Santo André (SP) - Caps III Adulto Praça Chile
	Técnica usada: moldagem, pintura manual, cola, escrita
	Técnica usada: moldagem, pintura manual, cola, escrita

	Tamanho da obra: 92 cm (altura) x 100 cm (comprimento) x 86 cm (largura)
	Tamanho da obra: 92 cm (altura) x 100 cm (comprimento) x 86 cm (largura)


	Figure
	Martha Graham
	Martha Graham
	Rhayra Chagas Barbosa
	São José do Rio Preto (SP) - Caps Infantil Norte
	Técnica usada: recorte, colagem e pintura sobre papelão, cola, tinta e madeira
	Técnica usada: recorte, colagem e pintura sobre papelão, cola, tinta e madeira

	Tamanho da obra: 51 cm (altura) x 30 cm (comprimento) x 16 cm (largura)
	Tamanho da obra: 51 cm (altura) x 30 cm (comprimento) x 16 cm (largura)
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	O dragão
	O dragão
	Willy Herrmann
	Nova Odessa (SP) - Caps Nova Odessa
	Técnica usada: dobradura (origami) em papel Color Set
	Técnica usada: dobradura (origami) em papel Color Set

	Tamanho da obra: 15,5 cm (altura) x 28 cm (comprimento) x 23,5 cm (largura)
	Tamanho da obra: 15,5 cm (altura) x 28 cm (comprimento) x 23,5 cm (largura)
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	Palavras ferem mais que facas
	Palavras ferem mais que facas
	Daniela do Nascimento Correia e Lucas do Nascimento Correia
	Monte Mor (SP) - Caps Monte Mor e Hospital Nossa Senhora Mãe da Divina Providência
	Técnica usada: ilustração composta por vários elementos, com texturas em grafite e caneta hidrográfica
	Técnica usada: ilustração composta por vários elementos, com texturas em grafite e caneta hidrográfica

	Tamanho da obra: 27,5 cm x 20 cm
	Tamanho da obra: 27,5 cm x 20 cm
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	O retrato do acaso
	O retrato do acaso
	Arlindo Donizete de Oliveira
	Ourinhos (SP) - Caps II Dr. Paulo Corrêa dos Santos
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	Os últimos devaneios de uma mente sem corpo Isabel Legrady   Dizem que, em nossos últimos minutos, a vida passa diante de nossos olhos.  Que clichê.  Em meus últimos momentos, meus últimos suspiros nesta Terra, eu só consegui olhar para mim mesma. Assim como em vida, sondando, analisando, julgando.  Sondando a sonda, acima de tudo, a maldita sonda que enfiaram (de novo) em minhas narinas, assim que pisei (de novo) nesse prédio estéril e miserável. É quase cômica esta última tentativa de colocar algumas calo
	não era uma filha tão boa, assim, de qualquer modo. Será que meus colegas sentirão pena e dirão o quão bonita eu era antes de adoecer? Quantos deles virão ao meu funeral? Ainda tenho algumas amigas, eu acho, as poucas que não se cansaram das minhas ausências constantes porque todas as saídas envolviam comida. Será que minhas professoras exaltarão meu potencial, que infelizmente não fui capaz de atingir? Eu tentei, elas sabem que tentei, mas, ah!, se eu fosse um pouco mais disciplinada. Elas nunca saberão o 
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	Amanda Helena Gimeno de Souza 
	Bauru (SP) - Caps Girassol Bauru

	        COLOS QUEBRADOS Autora: Amanda Helene  Há mil caminhos para o antissonho,  eu não quero pegar nenhum deles. Quando nasci e cheirei o primeiro éter...  Meu Deus, meu Deus.  Quando nasci amarela, oito meses — a pressa. Deitei numa caixa acrílica, banho de luz. Ganhei a primeira caixa — oxalá fosse a derradeira...  Na escola, uma caixa de gizes de cera para serem usados na figura certa: andar de fileira, silenciar pra bandeira. Ô, tristeza do Jeca! Um parque todinho lá fora era usado num quarto de hora
	: comecei a virar robô.  Nesse ínterim,  já havia mil planos pra mim. Usava caderno de caligrafia — hoje tenho letra bonita,  mas foi à custa de muitas réguas na mão: agora,  a malvada tecnologia leva as cursivas em vão.  Passei pela caixa da quinta série,  antes disso, com presença marcante na terceira série C (a sala dos devagares, gente ruim de aprender). Ah, que insucesso,  saí sem fazer a divisão! Aprendi dividir fazendo redação. É coisa do sonho dividir quando se vê um irmão; antissonho é dividir com 
	melenas, no chão viram desenho.  Se você parar pra pensar... Renato, a vida te joga no antissonho... Me diz por que o céu é azul, se ninguém presta atenção? : agenda lotada, provas, posição, correr à frente, disparada...  Ouvi por aí que ainda posso sonhar.  Meu Deus, meu Deus, enquanto escuto La Danza Macabra,  mãezinhas cantam para as crianças dormirem. Todas ninam. A fila prossegue:  para o tempo de serviço,  para as férias,  pra pagar imposto,  extração do maldito siso.  Mas será que posso mesmo sonhar?
	 Ah, Deus, como é bom ter asas, cagar nas cabeças preocupadas!  Vencer é mesmo o quê?  O futuro é meu hoje. Na vida, praça. Sou pombo em paz. Me basta.  
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	E agora José? Sentado em sua cadeira em frente ao computador, seus pensamentos estavam mais leves, fluíam como nunca antes , as Conexões sobre o que conhecia, havia estudado ou vivenciado se estabeleciam  como uma rapidez desesperadora. Vivia sozinho em um apartamento com dois quartos, sala e cozinha, cedidos pelos pais. Regava a solidão com seus companheiros inseparáveis: um cigarro de maconha, e um copo de cerveja que já estava quente. Naquele momento não importava a temperatura da cerveja. Nada era melho
	para casa dos pais mexeu com algumas garotas e foi linchado novamente. Não sentiu a dor das pancadas tudo lhe parecia ilógico. Como poderiam bater no filho de um Deus? Tomou o caminho mais longo, pois queria desfrutar de sua energia, se sentia tão bem consigo mesmo. Ao ver as luzes vermelhas dos carros lembrava-se do fogo, o que lhe dava mais vontade de rir. Rir não, gargalhar. Estava tomado por uma vontade de viver e isso era o importante; pouco lhe importava se tinha queimado o apartamento, onde  ele deve
	O dia a dia na casa dos pais era insuportável, o pai passava por ele com indiferença, sua cabeça doía com a medicação que lhe tirava dele a vontade de viver. Não tinha autonomia nem mesmo para acender um cigarro que fumava sobre vigilância da Mãe. Por o pé na rua ? Nem pensar, tinha que passar o tempo preso. A ansiedade era grande e passava o dia caminhando dentro de casa. Ler também não conseguia, sua concentração estava destruída. Certo dia a mãe esquecera com ele o isqueiro e foi em busca da chama que ou
	Sem eu mesma.
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	Quando eu percebi que eu mesma tinha me deixado, não fiz nada além de respirar. Me lembro apenas de estar parada naquele quarto, tão cheio de móveis mas tão vazio de mim. Quando eu mesma me deixei, era só esse momento que me importava -o agora, pois eu pensei que não havia nada que poderia preencher aquele vazio deixado pela minha própria ausência. Pensei que, se o universo fosse misericordioso, ou talvez qualquer ser onipotente criado do imaginário humano ou não, não permitiriam que eu me movesse mais, nem






